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A primeira leitura mostrava-nos a
preocupação de Deus no sentido de
propor aos homens uma nova Aliança,
capaz de gerar um Homem Novo. Como
é que chegamos a essa realidade do
Homem Novo, de coração transformado
(isto é, com um coração que pensa, que
decide e que age segundo os esquemas
e a lógica de Deus)? O Evangelho
responde: é olhando para Jesus,
aprendendo com Ele, seguindo-O no
caminho do amor, acolhendo essa vida
que Ele nos propõe. Jesus tem de ser o
modelo, a referência, o exemplo de quem
quer aceitar o desafio de Deus e viver na
comunidade da nova Aliança. Na verdade,
o que é que Jesus representa, para nós?
Uma pequena nota no rodapé da história
humana? Um idealista com boas
intenções que fracassou no seu sonho
de um mundo melhor? Um pensador
original, mas cujas ideias e perspectivas
parecem desfasadas face às novas
realidades do mundo? Ou é o Deus que
veio ao encontro dos homens com um
projecto de vida nova, capaz de dar um
novo sentido à nossa vida e de nos
encaminhar para a vida plena, para a fe-emails:geral@tvesposende.com; armindopatrao@gmail.com

5.º Domingo da Quaresma - Ano B
Deus propõe ao homem uma nova Aliança capaz de gerar Homem Novo
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a seguir a proposta de Jesus?
Jesus rejeita absolutamente o caminho
da auto-suficiência, do fechamento em
si próprio, do egoísmo estéril, dos
valores efémeros. Na lógica de Deus,
trata-se de um caminho de perdedores,
que produz vidas vazias e sem sentido,
sofrimento e frustração, medo e
desilusão. Quem vive exclusivamente
para si próprio, quem se preocupa
apenas em defender os seus interesses
e perspectivas, quem se apega
excessivamente a uma realização
pessoal cumprida em circuitos
fechados, “compra” uma existência
infecunda e que não vale a pena ser
vivida. Perde a oportunidade de chegar
ao Homem Novo, à realização plena, à
vida verdadeira, à salvação. Talvez nesta
Quaresma Jesus nos peça que dis-
pamos o nosso egoísmo e que nos
convertamos ao amor…
É através da comunidade dos discípulos
que os homens “vêem Jesus”,
descobrem o seu projecto, encontram
esse caminho de amor e de doação que
conduz à vida nova do Homem Novo, à
salvação. Isto recorda-nos a nossa
responsabilidade de testemunhas de
Jesus e da sua salvação no meio dos
homens do nosso tempo… Aqueles
irmãos que se cruzam connosco nos
caminhos da vida descobrem no nosso
testemunho o rosto de Jesus? Todos
aqueles que vêm ao encontro de Jesus
à procura da vida plena encontram na
forma como nos doamos, como servi-
mos e como amamos a proposta liber-
tadora que, através de nós, Jesus quer
passar a todos os homens?.

licidade sem fim?
O caminho que Jesus aponta aos
homens é o caminho do amor radical,
do dom da vida, da entrega total a
Deus e aos irmãos. Este caminho
pode parecer, por vezes, um ca-
minho de fracasso, de cruz; pode ser
um caminho que nos coloca à mar-
gem desses valores que o mundo
admira e consagra; pode parecer um
caminho de perdedores e de fracos,
reservado a quem não tem a cora-
gem de se impor, de vencer a todo o
custo, de conquistar o mundo… No
entanto, Jesus garante-nos: a vida
plena e definitiva nasce do dom de
si mesmo, do serviço simples e hu-
milde prestado aos irmãos (sobre-
tudo aos pequenos e aos pobres),
da disponibilidade para nos esque-
cermos de nós próprios e para irmos
ao encontro das necessidades dos
outros, da capacidade para nos soli-
darizarmos com os irmãos que so-
frem, da coragem com que enfren-
tamos tudo aquilo que gera sofri-
mento e morte. Estamos dispos-tos
a seguir a...(continua na página 4)

Nossas Eucaristias e

o sentido de reconciliação
Depois da casa feita, prepara-se a sala
de jantar, a mesa e os condi-mentos para
uma boa refeição.
Aplicando esta comparação e trans-
ferindo-a para a Eucaristia, temos que
concluir que a Eucaristia é a refeição; o
altar é a mesa; os condimentos são os
nossos corações. Quanto mais prepara-
dos os condimentos, melhor será a
refeição.
A Eucaristia tem essa grande dose de
reconciliação que por vezes des-
valorizamos. De facto, quando iniciamos
a eucaristia e rezamos a confissão,
dizemos; «confesso a Deus todo
poderoso e a vós irmãos...»
Este sentido de comunidade (irmãos)
tem vindo a ser esquecido e ultra-
passado ao longo dos séculos, quando
a confissão era pública e se foi fechando
ao individual, até chegar ao concílio
Tridentino sob a forma individual que é a
que temos.
Por vezes quereremos chegar a Deus,
passando por cima dos irmãos (comu-
nidade). Daí que todas as eucaristias em
que participamos, para serem bem
vividas, devem ter este sentido altruista
da comunidade. Se o fizermos podemos
estar confiantes que a misericórdia e o
perdão de Deus descem sobre nós
misteriosa e abundantemente, sem
necessidade de o irmos comunicar ao
sacerdote para nos dar "as bênçãos". A
melhor bênção é Deus. E Deus dá-se a
todos nós porque Ele veio ao mundo
para que todos tenham a vida e a tenham
em abundância. Será esse o sentido das
nossas eucaristias, sobretudo neste
tempo quaresmal e pascal que vamos
viver. Todas precedidas de um longo
exame de consciência e pedido do per-
dão a Deus que é rico em misericórdia.



Intenções de Missas
3.ª feira - 23: (Igreja), às 18h00 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Obrigações de Maria José Agra (Agos-
tinho, Júlia e filhos Manuel e Américo)
 - Avós (Emília e José)  m.c. Alberto
M. Silva
5.ª feira - 25:às 18h00 por:
- Por Henrique Dinis L.Sousa  m.c. viúva
- Pais (Joaquim/M.ª Prazeres)  Mª  José
- Por José Maria F. Silva  m.c. netos
Sábado - 27: às 18h00: vespertina
- Aniv. José Inácio Marques  m.c. viúva
- Por João Eiras Azevedo Costa  m.c.
cunhada Mª José
- Pais (António e Laurinda) de Amélia
Machado
Domingo - 28: às 8h45:
- Aurora Martins  m. Francisco Martins
- Adosinda Viana  m.c. Albino
- Pais (Joaquim/Celeste) Eugénia Lima

Servir o altar dia 28 março
Dia 28: Dois cantores; Salmistas:
Fernanda e Céu

Continuação Página de Palmeira
..reunindo em palestra normal, decidiu
dar seguimento a algumas orientações
trazidas pelo arcipresta da sua reunião
com a arcebispo de Braga.
Uma delas, dizia respeito às
"Confissões Anuais" que já não se
fizeram o ano passado mas que, este
ano, sob um figurino diferente vamos
procurar celebrar desde o resto da
quaresma até ao domingo de Pente-
costes.
Assentarão fundamentalmente no Ato
Penitencial das missas dominicais,
incluindo a vespertina, com absolvição
própria da Eucaristia, prolongando-
se até ao Pentecostes. A Eucaristia
tem de facto um valor penitencial que

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
4.ª F - 24: às 18h00 por:
- Aniv. Maria Martins Alves  m.c.
filhos Manuel Alves e filha Manuela
- Aniv. José Silva  m.c. filha Paula
- Pelas Almas  m.c. Confraria
6.ª F - 26: às 18h00 (na Igreja)
- 1.º Aniv. Maria Amélia Vilas Boas
Loureiro  m.c. Confraria das Almas
- Por Manuel Alves F. Neves  m.c.
filha Laura
- Por Aurélio Torres Lima e pais
(José e Conceição) de Eva Lima
Sábado - 27: às 18h00:
- Aniv. Maria Chaves Miranda  m.c.
filha Fátima
- Familiares (Angelino e esposa e
filha Alice) de Maria Lurdes Sá Silva
- Por Maria José B. Miranda  m.c.
irmã Conceição
Domingo: 28: às 10h00:
- 1.º Aniv. João Pedro Faria Cachada
m.c. Confraria das Almas e mãe
- Por João Sousa Cepa  m.c.
familiares e amigos
- Pais (Maria e Joaquim) de
Manuela Ribeiro F. Miranda
Às 11h30: Bodas de Ouro
Matrimoniais do casal António dos
Santos Faria e Maria da Conceição
Freitas V. Faria (a viverem no Porto,
mas com casa em Susão, na rua
do Pinheiral). Cantada pelo Coro

Servir o altar dia 28 março
Dia 28: Vera Costa, José Per.
Venda e Sónia; Salmistas: Armindo
e Laura; Evangelho: Rosinha e
Isabel Barros; Organista: Gracinda

Muda a hora
Neste dia os relógios são adi-
antados 60 minutos para entrarmos
na hora do Verão
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Pela Catequese
Este ano catequético foi um ano perdido.
Não tivemos catequese nem presencial
nem Online, pelas incertezas que se
previam no arranque do ano e pelas
confusões que iriam aparcer no futuro
com crianças e adolescentes a terem
seguido este ou aquele sistema, outros
a não seguirem nenhum, outros a
ufanarem-se de, não tendo seguido
nenhum sistema, os terem seguido todos.
Resultado: não houve catequese e
ninguém transitará de ano.
Mas...preocupa-me aqueles que estavam
para fazer a 1.ª comunhão e a não fize-
ram. Para o próximo ano letivo transitarão
para o 1.º ciclo em Esposende (no 5.º
ano). E não queria que fossem frequentar
o 5.º ano da Escola em Esposende, sem
terem feito a 1.ª comunhão.
Por isso mesmo, se tudo correr bem no
tocante à pandemia, esse ano (o 3.ª que
agora seria o 4.ª) vai iniciar um ciclo de
preparação intensiva, a fim de fazerem a
sua 1.ª comunhão no dia 25 de Julho (dia
de S. Tiago) ou 1 de Agosto, com a pre-
sença de emigrantes já cá em gozo de
férias. Aguardem novidades.

Catecumenado e cruzes nas casas
Por sua vez, gostaria de ter vários can-
didatos ao batismo, mesmo fora da terra.
O Curso de catecumenado foi anunciado.
Começará a 11 de Abril. Será semanal,
mas Online. Podem inscrever-se candi-
datos (catecúmenos) até de fora da terra.
Será altura de colocar as cruzes
quaresmais do ano passado nas
sacadas e portas de entrada

Confissões anuais deste ano
- Na sua reunião de 17-03-2021, o clero
do arciprestado.... (continua na pág.3)

desvalorizamos.
O "confesso a Deus todo podero-
so e a Vós irmãos" tem muito peso
na confissão.
Excecionalmente (virá a vingar no
futuro?) haverá duas ou três
celebrações penitenciais durante
esse tempo, com absolvição
coletiva, sendo certo de que que veio
a uma não poderá vir às outras.
Para pessoas com mais sensi-
bilidade escrupolosa, que vejam que
isto não lhes chega, durante a
semana santa haverá todos os dias
confissões individuais na Matriz de
Esposende, havendo uma escala de
sacerdotes conhecida antecipada-
mente, que assegurarão confissões
individuais a quem quiser. Não per-
camos o sentido do pecado e
aproveitemos os meios que a pan-
demia nos impõe. Pode ser uma ma-
neira de "purificar" a reconciliação.

Efemérides desta semana
- No dia 23 março de 1744, Haendel
interpreta "O Messias" pela 1.ª vez
em Londres.
No dia 24 de Março de 1998,
faleceu santamente em Lisboa o
cardeal Patriarca D. António Ribeiro,
que era de Celorico de Basto.
Neste mesmo dia, mas em 1980,
foi assassinado Monsenhor Óscar
Romero enquanto celebrava a
missa, em El Salvador
 No dia 25 de Março dee 1646, a
Imaculada Conceição é proclamada
padroeira de Portugal pelo rei D.
João IV
No dia 29 de Março do ano 1998
é inaugurada a ponte Vasco da
Gama. Tinha o cardeal D. António
Ribeiro falecido há 5 dias.


